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De�nição de função de coe�cientes homogêneos

Uma função f : Rn → Rn é dita de coe�cientes homogêneos de grau k
quando f (tx1, · · · , txn) = tn · f (x1, · · · , xn). Uma função é dita de

coe�ciente homogêneo quando ela é de grau zero.

A equação y ′ = f (x , y) é dita de coe�ciente homogêneo se f é uma

função de coe�ciente homogêneo.
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Motivação

Nosso objetivo será reduzir esse tipo de edo a uma de variáveis separáveis

através de uma substituição conviniente.
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Teorema

A equação Mdx + Ndy = 0 é de coe�cientes homogêneos sse M,N são

funções de coe�cientes homogêneos de mesmo grau.
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Exemplos

1) (x2 + y2)dx + 2xydy = 0

2)

{
(x + y)dx − (x − y)dy = 0

y(1) = 0
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